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BARCELOS 

YlULIUÇ Â0 DAS ZONAS RURAIS VISITANTES ILUSTRES RETALHOS... 
O primeiro Congresso da 
çao Nacional Popular, de 

acordo com a letra estatutária, 
Pr°cedeu ao estudo dos pro-
blemas nacionais, para os quais 
p'1̀Pós as soluções anais conve-
nierltes. A conjuntura foi exa-
Illinada de todos os ângulos 
e sob todos os aspectos, apu-
rando-se conclusões que valem 

C« Por um Programa de acção a 
ira "envolverd   no futuro. Um dos 
CS Ilbiectivos mais importantes da 
,nte Política contemporânea é, pre-
poi, cisamente construir o futuro. 

iI 'Coma garanitiu o Sr. Presi-
n dente do Conselho, ao falar no 

ide Plenário de encerramento do 
ala •an''9'ressa, em nenhum sector 
nsQ Governo se está parado. 

Estornos a trabalhar — disse 
re a P.  , 
0 ofessor Marcello Caetano 
s ̀ para aperfeiçoar o que se 

abava bem, para reformar o 

que aparecia desactualizado, 
Para suprir lacunas deficiên-
cias e faltas.» 

es ántre os problemas que 

° na primeira linha de 
Pre°,cupa ç ão do Governa con-

ta se das assimetrias regio-
na's, rsto é, o das regiões sub-

desenvolvidas em desolador ÇQntra,ste com as que se en-
ntra'm integradas, felizmente, 

no surto de desenvolvimento 
d° País, «Estamos a trabalhar 

afirrno,u a Presidente do 
consel 
territorho -- para que a nosso 
te na Europa não se 
nverta numa faixa litoral 

ÍI 
•I 

a 

activa coem um interior depri-
mido e despovoado.» 

Quer isto dizer que uma 
das tarefas a que foi dada 
prioridade consiste na vitali-
zação das zonas rurais. Não é 
somente um acto de justiça 
para as regiões desfavorecidas; 
é também uma forma de opor 
um dique à vaga emigratária. 
Impõe-se, portanto, o revigo-
ramento das zonas obliteradas 
—ou quase—. Para atingir 
este desiderato, tem-se pro-
curada animar a vida muni-
cipal, através de .providências, 
tendentes a favorecer o meais 
possível a existência dos povos. 
O Presidente do Conselho des-
creveu em termos sóbrios, mas 
convincentes, tudo quanto se 
tem realizado em beneifício dos 
meios rurais e das suas popu-
lações, em todos os domínios, 
desde a criação de novos tri-
bunais, para facilitar a admi-
nistração da justiça, até à ins-
tituição de novas escolas, pri-
márias, preparatórias, secun-
dãriaas e. superiores, e desde 
a electrificação e abastecimento 
de águas até às comunicações, 
transportes e equipamentos so-
ciais. Além disso, não se esque-
cem os incentivos para desen-
volvi•mento, económico, e con-
duzem-se os trabalhadores ru-
rais ao nível de todas as ou-
tras classes. As suas palavras 
pelo que contém, merecem e 
devem ser meditadas por todos 
quantos desejam um Portugal 
maior• 

"M ae», é silêncio profundo, 
algae» é Amar sem fim, 

ph «Mãe», é o Céu na terra, 

A Mãe, é assim"i 

N Na «Mãe», todo o Amor, 
a "Mãe», toda'Amizade, 

Está Na «1 l dlàe ., abaixo de Deus, 1  

A «Mãe», é Sol que aquece 
A t•Mae», farol que guia 

rP A "Mae>r, e tod'Alegria ! n , . . 

'i « `<Mde», é farol de mel, 
Mãe», é Flor perfumada, 

L• Que Mãe, palavra mais Bela, 
Por foi inventada!!!... sJ 

M e, maior aconcheg ã o, 

, 

«Mãe», é Céu estrelado, 
Passarinhos a cantar, 

É jardim a florir, 
$ Primavera a raiar!!!... 

«Mãe», é Deus a sorrir... 
«Mãe», ê lira a tocar, 

Mãe, é foguetes e „Festa, 
O Céu e Terra a vibrar!!!... 

Todo o Belo e Bom, 
Na «Mãe» se foi aninhar... 

Ai!...,  o Coração de «Mãe»! 
Só Deus!... o soube sonhar!!!... 

Deus, Amor Infinito, 
O Supremo—O Sumo Bem, 

Ele, que nada lhe falta... 
Também quis ter uma «Mãe»!!!... 

IR. MARIA DO PILAR 

De visita ao Sr. Dr. Ilídio 
Joaquim Nunes de Oliveira, 
ilustre presidente da Câmara 
Municipal ide Barcelos, estive-
ram ,nesta ccidade os Srs. Dr. 
Erasmo lMartins Pedro, Go-
vernador do ,Estado de Guana-
bara e Dr. Arnao de Holanda, 
Director Geral dos Hospitais 
do, Brasil. 
Os ilustres .visitantes, que 

após os cumprimentos visita-
ram demoradamente a nossa 
cidade, admirando o parte uno-
numental, retiraram visivelmen-
te impressionados, não só com 
o surto de progresso que está 
a train f armar ia urbe, imas tam-
bém e ,hnuito particularmente 
com ias icaracterísticas hospita-
leiras Ida nossa agente, aliás já 
tão ,conheicidas e apreciadas de 
quantos nos visitam. 

«Jornal de Barcelos», que 
recebeu (os rumprimentos dos 
nossos amigos da Pátria-Irmã, 
sauda-os .c deseja-lhes boa Wá, 
ge!m no seu regresso ao Brasil. 

i 
DE GRAÇA! ,.,,  

POR 

João Manuel 

Aos Jogadores de Futebol... 

1.°) — Respeita os Directo-
res do teu Clube pois são eles 
que te susitentaml... Trata-os 
por V.a Ex.a embora eles te 
tratem por tu... 

+VLM.•lL•vl.nlL•l/vM,NL•1/1✓V1•N1i 

Luis Vieira 
Amanhã, sexta-Jeira, tem a 

sua festa natalícia o nosso que-
rido amigo .e ,assinante Sr. Luís 
Vidra, considerado sócio-ge-
rente da firma Téxtil João 

Duarte, S.A.R.L., desta cidade. 
Cumprimentando o aaniver-

sariante, desejamos-lhe as 

maiores felicidades na seio da 

rua (extremosa família. 

TEIAS ECONOMICOS 

XII Congresso latinoimeiicono de Siderurgia 

Várias vezes temos ifocado 
a importância da siderurgia la-
tinoiamericana, procurando den-
tro do possível um intercãmbio 
da dita com Portugal e suas 
províncias e estadas d.e África, 
Ásia e O'ceãnia, sabido que, 
lá como cá, como em todo 
o munido, o sector aludido res-
ponde par uma infinidade de 
produtos cada vez mais neces-
sárias à Sociedade. Voltamos 
ao assunto novamen+te, desta 
feita para (falar no 12.° Con-
gresso da especialidade que 
teve lugar recentemente num 
dos imais destacados países do 
chamado novo mundo, o qual 
é também produtor siderúrgico 
par excelência. Trata-se do 
Brasil, tendo o certame em 
causa tido :lugar ma cidade do 
Rio de janeiro, entre 23 e 26 
de Outubro de 1972, o qual 
atraiu à bela cidade brasileira 
milhares de individualidades de 
toda a Américo e de outras 
partes do ,mundo ligadas de 
urna ou de outra maneira à 
extracção de minérios e à sua 
translformação em metais. En-
tre outros, estiveram presentes 
elementos do organismo, orien-
tador do sector visado e ao 
qual temos feito as referências 

por JOÃO CORREIA 

a que tem jus pelo muito que 
tem feito perla siderurgia na 
América Latina — Instituto 
Latinoamericano do Ferro e do 
Aça, entidade que tem a sua 
sede em Santiago do Chile e 
secretarias regionais na Argen-

(continua na pdgina 6) 

2.°) — Vê se consegues ven-
cer os teus adversários sem os 
mandares .para a Morguel Uma 
perna partida é a melhor par-
tida que lhes podes pregar... 

3.°) Sé amigo dos teus 
colegas e confia neles... Só 
não lhes ifies dinheirol... 

4.0) — Não andes nos copos 
nem jogues as «copas»... 

5.°) — Medita no passado 
d.e certas jogadores, vai jun-
tandoi algum «metal sonante» 
no presente com visita ao teu 
futuro... 

6.°) Não ajudes nenhum 
colega das «reservas» pais po-
des arranjar lenha para te quei-
mares... 

7•°) —0 mal entra no teu 
corpo pela bocal Cuidado com 
as entrevistas... 

8.0)'— Se chegares a inter-
nacional não sejas muito am-
bicioso no pedirl... 

Contenta-te com o ordena-
do do teu .treinador... 

9.°) — Não batas nos árbi-
tros sem saberes se eles são 
mais fracos do que tu ou se 
sabem escrever relatórios... 

10.°) — Não trates inial os 
jornalistas nem os fotógrafos! 

Lembra-te que são eles os 
«(Caixeiras viajantes» do teu 
artigo... Os teus melhores «pro-
pagandistas»!... 

n.•n.v4•r+,. •nrvwtinn,•n. 

Decorreu com particular interesse 

o encerramento do Curso de Suinicultura 

o que presidiu o Governador Civil 
Assistimos, por gentil con-

vite do Director da Estação 
de Fomento Pecuário d.e Entre 
Douro e, Minho, que tem a sua 
sede em Barcelin'hos, Sr. Dr. 
Pedro do Rosário, também In-
tendente distrital, ao encerra-
mento do Curso de Suinicultu-
ra, levado :a efeito e por ini-
ciativa daquele prestante orga-
nismo, na sequência de tantas 
outros, numa valorização de 
extraordinário interesse parra a 
agricultura, .particularmente pa-

ra os empresários agrícolas, e 
que decorreu entre os dias 15 
a 26 do comente mês. 

Dessa presença colhemos 
mais uma vez a certeza -do 
modo .como ali se trabalha e 
procura orientar os responsá-
veis pelo desenvolvimento agrí-
cola-pecuário, por forma a 
valorizando-se, dar maiores 
possibilidades e garantias a 
quem, sacrificando os seus pro-
ventos, -em iniciativas que a 

(Cr~. ma psp. 6) 
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VENDE-SE 
1.200 m2 de terreno para construção na Praia 

da Apúlia junto à «Sargaceira», na totalidade 

ou em talhões, com instalações de água e luz. 

Falar com Aníbal Carvalho Araújo— Barcelos 

TELEFONE, 82056 

OR. VASCO DE CARVALHO Ao I>lecolhinfentu 
ADVOGADO do .Menino Deus 

Escrit. Av. Dr. Oliveira Salazar, 70-1.° 

As Terças, Quintas e Sábados 
às 10 horas 

Telefone 82737 — BARCELOS 

Casamento 
Celebrou o seu casamenito, 

na Igreja Paroquial de Galegos 
S. Martinho, a ;menina Belmira 
Ferreira Gomes, filha muito 
gentil da Sr.a D. Laurinda Fer-
reira Correia .e do nosso esti-
mado amigo Sr. António Go-
mes Ferreira, considerados in-
dustriais e proprietários na-
quela freguesia, com o Sr. An-
tónio da Silva Gomes, filho 
da Sr.a D. Rosa da Silva e do 
Sr. António Gomes, da vizinha 
freguesia da Llcha. 
À cerimónia, que decorreu 

em ambiente da maior soleni-
dade, com a presença de nu-
merosos convidados desta ci-
dade, ffoi .presidida pelo Rev.° 
Padre Paulino dos Santos, pá-
roco da freguesia da naturali-
dade da noiva. 
iNo final, os pais da noiva, 

ofereceram a todos os convi-
dados um bem servido almoço, 
que teve lugar na Pousada da 
Franqueira, que deu ensejo à 
troca de amistosos brindes. 
Aos noivos, que seguiram em 

viagem de núpcias «Jornal de 
Barcelos» deseja-lhes um fu-
turo risonho e que venham a 
constituir um lar muito feliz. 

Decorreu em ambiente de 
grande simpatia e téve assis-
tência numerosa, a,, festa que 
os pequeninos edúcandos da 
Casa de Formação Religio-
sa, Recolhimento do Menino 
Deus, ofereceram aos seus 
pais, no último sábado de 
tarde. 
O espectáculo — pois de 

verdadeiro espectáculo se tra-
tou — constou de danças, mo-
nólogos e canções, no que fo-
ram intérpretes os pequenos-
-artistas, bem ensaiados e :me-
lhor preparados pelas zelosas 
educadoras que são, na verda-
de, dignas de todos os louvo-
res e parabéns — que aqui lhes 
deixamos como demonstração 
da nossa melhor e mais sincera 
homenagem. 

LOTES DE TERRENO 
No centro da cidade junto 

às novas instalações do Liceu, 
e Escola Industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode fazer 
hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 
BARCELOS — Telefone 82416. 

SOCIEDADE FAZEM ANOS CAMPANHA NACIONAL CONTRA 0 SARAM0 

Hoje — 5a-feíra 
A Sr.a D. Maria Adília Fa-

ria da Silva Melo. 

Amanhã — 6a-feira 
Os Srs. António Augusta 

Pimenta da Costa e Luís 
Vieira. 

No Sábado 

O Sr. Francisco Paula Brita 
Boto. 

No Domingo 

As Sr.as D. Maria Adelaide 
da Silva Teixeira Peres, D. 
Rosa Ferreira de Lemos e D. 
Isaura da Cunha Vilas Boas. 

Na 2a-feira 
As Sr.as D. Estefânea Be-

leza da Costa Almeida Ferraz 
de Oliveira e os Srs. Amadeu 
Mesquita, nosso estimado ami-
go de Falnalicão, Pedra Ma-
nuel de Azevedo Miranda 
Baptista e Aurélio Martins 
Sobreiro, de Durrães. 

Na 3.a-feira 

Os meninos Ana Maria de 
Sousa Cunha Pinho, António 
Horácio Limpo de Faria Quei-
roz e José Jorge da Silva Pe-
restrelo; a Sr.a D. Maria Fer-
nanda Pacheco Rodrigues da 
Fonseca e o Sr. Eng. Francisco 
Pereira. 

Na 4.Q-feira 

A Sr.a Dr.a D. Ümbelina 
Barreto de Faria e o Sr. José 
Manuel da Silva Perestrelo. 

Feltros Industriais 
— para todos os fins — 

Casa Chaves Caminha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Tel.20876 

O Ministério das Corpora-
ções e de Saúde e Assistência 
programou uma campanha, em 
todo o Pais, contra o Sarampo, 
para crianças de 1 a 4 anos 
de idade, que ainda não foram 
atingidas pela doença. Trata-
-sie de uma medida profilática 
de grande importância e cuja 
aplicação, no Distrito de Braga, 
se reveste de grande interesse, 
,em fase da elevada taxa de 
mortalidade que essa doença 
ainda provoca, ensombrando a 
nossa Mortalidade Iúfantil. 

Esta campanha que se tra-
duz pela aplicação gratuita da 
Vacina Moraten Anti-Saram-
po é inócua tal como ficou de-
monstrado nos E.Ü.A., onde 
deste 1963, essa medida de 
prodfi.laxia -impediu, em 5 anos 
o aparecimento de cerca de 
3 000 casos de deficientes men-
tais, evitou 550 000 dias de 
hospitalização, 1 600 000 dias 
de 'trabalhos perdidos pelas 
mães, 32 000 000 de faltas es-
colares, com uma economia de 
423 milhões de dólares pou-
padosl 
No Distrito de Braga, este 

programa está .marcado para 
se iniciar de 4 a 16 de junho 
próximo, conforme o seguinte 
esquema: 
Concelho de Amares — Dia 
916173 

Concelho de Barcelos — Dia 
1216173 

Concelho de Braga — Dia 
1116173 

Concelho de Cab. Basto — Dia 
1516173 

Concelho de Celorico Basto — 
Dia 1616173 
Concelho de Esposende — 
Dia 1316173 

Concelho de Fafe — Dia 
616173 

Concelho de Guimarães — Dia 
416173 

Concelho de Póvoa Lanhoso — 
Dia 1516173 

Concelho ide T. Bouro — Dia 
1416173 

Concelho de V.'Minho — pa 
1416173 

Concelho V. N. Famalicão -
Dias 7 e 816173 

Concelho Ide Vila Verde" 
Dia 916173. 

Os pais deverão levar a 
seus filhos, de 1 a 4 anos, ( qa 
ainda não tiveram o Sarampol' 
nos dias indicados, aos segui° 
tes locais de cada Concelho 

População urbana e das 
Ias — No Centro de Saúdr 
ou Subdelegações de Saúdr 
do Concelho; 

População das freguesia° 
rurais — Nas respectivas Ca' 
sas do Povo. 

Foi já, oportunamente, so 
licitada a presitimosa colabora 
ção dos Ex.mos Governados 
Civil do Distrito, Delegado d' 
I.N.T.P., Presidente da C01 
de Previdência e Abono d`; 
Família deste Distrito, Pr"" 
dentes das juntas de Fr00 
sia, Regedores, Reverendos Pa. 
rotos, etc. 
A população das freguesíá 

rurais deverá contactar com 
respectivos Presidentes dal 
juntas e Regedores, quanto'! 
local exacto e horas ern 0 
deverá comparecer com os se G1 
filhos. V 
A Delegação de Saúde 

Distrito de Braga agradece Vi 
valiosa colaboração de todo 

as entidades responsáveis r 
pede, a Bem da Saúde Pú tc, 
a devida compreensão de 
dos os pais com (filhos abraa' 
gidos nas idades referidas, 

Num quarto particular d1 
Hospital da Misericórdi,1 
Barcelos, a esposa do n o 
amigo Sr. Samuel de Jes 
Pereira, Sr.a D. Maria 
nia Fernandes Ribeiro, dela, V• 

a 

1 

Li 
lv 

F 
F• 
SE 

L• 
A• 
G; 

G. 

Ü 

luz uma linda e robusta 
nina. 
Os nossos parabéns. 

® 1 

. Friso publicitário É 
C e •••• Mapiça O 1• ELHOR CAFÉ 

O DA 

Sapataria 

LARGO DA PORTA NOVA 
SABEDORIA 

MURALHA BARCELOS CAFETEIRA DE BARCELOS 
Se só se dessem esmolas 

por piedade, todos os men- Café e Sneck-Bar. Almoços e 
DE •á• 

Manuel da Cruz Pias digos morriam de fome. 

çNIETzscHE) 

Jantares. Apetitosos lanches. CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO  DE CHÁ 
«Inscrito no Grémio doa Armazenlstae 

de Mereeartau y a de José ll , 

! Uma quadra q 
COZINHA REGIONAL ESMERADO SERVIÇO 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti- TELEFONi 

Ó meu amor, se quiseres Os melhores vinhos da região gos de MERCEARIA FINA. 
Toda a vida viver bem, 
Hás-de ouvir, hás-de calar, 
Não dizer mal de ninguém. L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. Telef. 82410 B A R C E L 0 S 

36—Largo da 

B A R C. 

ÁB 

is 0 

Calço, 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 

Exaustores de Cozinha 
- Ventilaçao Mecânica 

® 

PPiSSAP Duomatic Fábrica de Malhas 

TIRO L 
GARAGEM• 
VENDA DE AU? • 

NOVOS E USA 

A   máquina de tricotar sensacional 

totalmente automática 

SEM PESOS 

E ECON6MICA 
DOS VÁRIOS SECTORES 

BAHCO Peça uma demonstração 
ou um curso 

LINGERIE TIROL 
íntima da 

DA VIDA MODERNA 
SEM COMPROMISSO 

Para a elegância 
mulher exigente! S 

E A IMPRENSA É AINDA Visite-nos Agencia local: II II 
REPARAÇb 

IC 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. Electro Miranda Stand Passap FABRICANTES: 

AUTOMÓVEIS, 
E MOTORf 

CONSULTE AS NOSSAS Rua Dr. Manuel Pais, 28 Fernando Pereira & Irmãos, Lda $• 
TABELAS DE PREÇOS Telef. 82932 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef: 82466 
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i eira do Minho . 
is M "andela 
dica Liraianos 

to 

Fe] C L • PORTO . 
® $ iões 

°avista 
Foz 
Aliados 

d Serzedelo 
•s 

o9e M 3'e SÉRIE 
:u Av n a'NAVESES . 
•¢ sal 

Gafaon!ha se 
Lam,ego 

d 

E S P 0 R 
CAMPEONATO NACIONAL 

OE •UNlORES 
Zona Norte — 9a Jornada 

RESULTADOS GERAIS : 

1.a SÉRIE 

Gil Vicente — V, Real 
Liraianos — Guimarães 
!Vlirandela — V. Minho 

2a SÉRIE 

F C. Porto — Leixões . 
koz — Aliados . 
Serz.edelo — Boavista . 

3a SÉRIE 
Lamego — Marco . 

Avanca — Sanjoanense . 
Gafanha — Valonguense. 

4,a SERIE 

Gouveia — Covilhã . 

taCoimb a — Guarda . 

CLASSIFICAÇÃO 

1.a SÉRIE 

GlL VICENTE , vllde Guimarães . 
V a Real 

2•a SBRIE 

da 

4 SÉRIE 

G1'az OIMBRA 

Gfj'v i 1 h a 
auve1a 

Santa  de CQ bahorim 
Jogos Para domingo 

(Ultima jornada) 

SÉRIE 

'do Minho --- Gil Vicente 10, uirnarães -- Mirandela 
p V Real Limianos 

1-1 
1-2 
3-0 

15 
15 
8 

6 
3 

1-0 
0-0 
1-0 

2-0 
2-0 
3-1 

o- Baptizado OS MEDICAMENTOS E 0 VOLANTE ;w -11 
Camp. Regional da 1! Divisão 

da A. F. de Draga 
21.a Jornada 

Resultados 

Santa Maria — Merelin• 
Fão — «Os Galas» . . 
Forjães — M. da Fonte . 
Prado — Apúlia . . . 
V. Minho — Marinihas 
Ribeirão — Dumiense . 
Cabeceirense — Taipas . 

2-0 
1-0 
2-0 
0-0 
6-1 
0-0 
1-0 

CLASSIFICAÇÃO 

V. DO MINHO 32 
Apúlia   27 
Fão   27 

4-3 Taipas   24 
3-3 Merelinense   24 
2-3 Cabeceirense  24 

Prado   23 
Dumiense   23 
Forjães   21 
Santa Maria  18 
Ribeirão   18 
M. da Fonte  15 
Marinhas   10 
«Os Galos»   8 

Próxima jornada 

«Os Galos» — Cabeceirense 
Santa Maria — Forjães 
Apúlia — M. da Fonte 
Marinhas — Prado 
Dumiense — V. do Minho 
Taipas — Ribeirão 
Merelinense — Fão 

16 
14 

11  5 jogos de Passagem 
4 
4 111111 DIVISÕES NACIONAIS 

11 
11 
10 
8 
8 
6 CLASSIFICAÇÃO 

PiENAFIEL 2 

ZONA NORTE 

Resultados 

Penafiel Feirense . . . 3-1 
Tirsense — D. das Aves 0-0 

14 
19 

7 
6 

A 

D, das Aves 
Tirsense   
Feirense   

Jogos para domingo: 

Feirense — Tirsense 
D. das Aves — Pena f iel 

ATOMIZADOR 
1PA.CIMAwNCI1® 

$ JOGO PARTICULAR 
ei@c•áo de Brasa, 1—=eleccão do Porlo. Z 
integrado no programa co-

•At1 da morativo do cinquentenário 

$ra Associação de Futebol de 
d ga, realizou-se no passado 

•'io a,10 go• no Estádio 28 de 
S entre em Braga, um encontro 

Ntto as Selecções de Braga e 

É, 10 
e go monótono em demasia, 
com 

••Q 1i,, enteum escasso ,público as-
tono > decorreu a partida em 

a de parada e resposta e 

sem que os intervenientes de-
monstrassem grande empenho. 
Venceu, naturalmente, o 

conjunto que se apresentou 
mais coeso, sobretudo na 1 a 
parte. 
O Gil Vicente foi repre-

sentado nesta Selecção de 
Braga pelos seus atletas Mur-
raças e Testas. 

Arbitrou António Duarte, de 
Braga, a contenho. 

Na Pia Baptismal -da Igreja 
Matriz, recebeu o Santo Sa-
cramento, que lhe foi minis-
trado pelo D. Prior de Bar-
celos, a menina Suzana Maria 
filha da Sr.a D. Maria da Gló-
ria Pinto de Azevedo Quinta 
da Silva e de seu marido José 
Quirino Quinta da Silva, con-
siderado funcionário do Banco 
Pinto & Sotto Mayor, nesIta 
cidade. 

Serviram d.e padrinhos os 
tios maternos Sr, Dr. Adriana 
Machado Pinto de Azevedo e 
sua esposa Sr.a D. Maria Ar-
]anda Lameira Pinto de Aze-
vedo. 

Findo a cerimónia, .teve lu-
gar na Pousada da Franqueira 
um alegre convívio familiar, 
que reuniu algumas dezenas 
de pessoas. 
À pequenina Suzana Maria 

desejamos-.lhes um porvir ven-
turoso e a seus pais  avós os 
nossos parabéns. 

Aviso-Chenop 
BARCELOS 

Avisam-se os senhores con-
sumidores de -electricidade de 
que proceder-se-á no próximo 
domingo, dia 3, das 8 às 12 
horas, à interrupção de cor-
rente nas Íreguesias de Areias 
S. Vicente, Lama, Oliveira, 
Ucha S. Romão, Pousa, Mar-
tim e Encourados. 
Os senhores consumidores 

devem considerar as instala-
ções em carga, a fim de evitar 
acidentes. 

Barcelos, 29 de Maio Ide 1973. 

JUSTIÇA 
SOCIAL 

(Continuação da página 6) 

Há que conlfiar só no que 
se vê, no que se sente e no 
que se compreende. 
A justiça social não está 

na sociedade sem classes, nem 
na inversão dos direitos! A jus-
tiça social não se implanta re-
volucionariamentel Nem com 
promessas! Nem com sorrisos! 

justiça Social é a que se 
está a operar, dia a dia, na 

acção constante e perseverante 
do Governo que, :eliminando 
carências, apurando fórmulas, 
promovendo o progresso, pro-
cura dar-nos mais educação, 
suais ;trabalho, mais larga e 
completa previdência social, 
mais saúde, melhores condições 
de vida, mais garantias nop re-
sente e mais perspectivas de 
futuro. Tudo isso, em vez de 
bombas e de ódio. 

Aluga-se 
Estabelecimento de Mercea-

ria e Vinhos, em MARIZ. à 
margem da Estrada Nacional, 
com residência e armazém. 

Informa Telefone 82823 --
BARCELOS. 

É vulgar que uma pessoa 
tenha de tomar medicamentos 
continuando a !fazer a sua vida 
normal. Ora, nesta está habi-
tualmente incluida a necessi-
dade de pegar num volante 
várias vezes ao longo do dia. 
Percurso para o emprego, afa-
zeres que nos levam de um 
ponto ao outro da cidade, ou 
que nos fazem ir estrada fora. 
Pode mesmo dizer-se que, na 
vida de hoje, causará enormes 
transtornos termos de partir 
para a lufa, lufa diária deixan-
do o carro na garagem. 
Ninguém nega tal coisa. No 

entanto, é o que deverá ser 
feito quando se torna indis-
pensável tomar certos medica-
mentos. É que se deles tiramos 
benefício para a nossa saúde, 
também acontece frequente-
mente produzirem aquilo que 
geralmente se designa por efei-
tos secundários. E entre estes 
estão os que contendem com 
o sistema nervoso produzindo 
disposições variadíssimas que 
podem ir de uma agradável eu-
foria à mais passiva indife-
rença por tudo e por todos. 
Não encarando mesmo estas 

possibilidades extremas, sofre-
-se, mercê de certassubstãncias, 
uma anulação de alguns refle-
xos ou uma tal modificação 
de personalidade que, embora 
transitórias, levam o indivíduo 
a proceder de um modo desa-
justado às circunstâncias. Fre-
quente Tente mesmo não pro-
cede de modo nenhum, incapaz 
de reagir aos acontecimentos. 
Que haverá então a fazer? 

Abster-se de tomar remédios 
quem não pode deixar de con-
duzir o seu automóvel? 
Não será tão drástica a so-

lução. Mas (aqueles que possam 
ter dfeitos como os que apon-
tamos atrás e que, portanto, 
põem em perigo a sua segu-
rança .e a dos outros, concer-
teza que devem ser postos de 
lado. Estão neste caso os vul-
gares sonoriferos, os tranquili-
santes e os excitantes. São as 
caracteristicas da vida actual 
que nos levam a eles. 
No entanto, além de não 

nos olferecer•em verdadeira solu-
ção, colocam-nos em perigo, 
inutilizando-nos ou sobreexci-
tando-nas nos momentos que, 
sendo aparentemente banalís-
simos, estão numa cadeia de 
consequências por que temos 
de ser responsabilizados. 
Dum modo geral, tais medi-

camentos são receitados pelo 
médico que tem por obrigação 
alertar-nos. As próprias emba-
lagens costumam trazer o aviso. 

Acontece, porém, que o com-
primido para dormir, o outro 
para ;estar acordado, aqu'elou-
tro para dominarmos uma dor, 
uma arrelia, uma contrarieda-
de — acontece, enfim, que essa 
pequenina redondela que se 
engoda em qualquer parte, a 
qualquer hora, entrou tanto 
nos nossos hábitos que nos 
parece ridícula a ideia de con-
sultar o médico para a tomar 
ou de estar com leituras de 
recomendações quando senti-
mos necessidade dela. Um 
amigo disse-nos que era óptimo 
para isto e para aquilo, deu-
'-nos dois ou três, e, quando 
esgotado aquele fornecimento, 

os vamos comprar, já não nos 
interessa o que dizem os papéis 
em que vêm :embrulhados. Fi-
camos satisfeitos com o resul-
tado — enganador — dos que 
nos deram para a prova, e nada 
mais nos interessa, 
Há muitas maneiras de «do-

ping». Esta é uma das mais 
frequentes. E das mais perigo-
sas também, pois não se con-
sidera como tal. No entanto, 
depende da nossa vontade evi-
tá-lo. Basta que estejamos aler~ 
tados para isso. Àparte este 
género de medicamentos, há 
aqueles cujas efeitos ignora-
mos, mas que por circunstân-
cias de saúde devemos tomar. 
Compete aos médicos fazer 

as advertências convenientes. 
E, à cautela, cuidemos nós de 
pedir as informações que nos 
esclareçam. 
O certo é que se trata de 

assunto de responsabilidade em 
que todo o cuidado é pouco, 
pois .está em perigo a nossa 
segurança e a dos outros. 

Oferece-se 
Empregado de Escritório 

com bastante prática, 4.o ano 
da Escola Comercial. 

Dá informações. 

Informa esta Redacção. 

CIaNEMAS 

SOC. CINEMATOGRAFICA 
VARCELEN$E. 19 
T € LEF. 84320 9233¢ 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

Domingo, 3—às 15,30 e 21,30 horas 

DESORDEM 
NA TERRA DOS GRINGOS 

M110 anos 

Domingo, 10 

OS INTRUSOS 

M114 anos 

a seguir 

TRINITÁ 

• 

B. V. DE BARCELOS 
APRESENTA 

Hoje às 21,30 h. 

VINGANÇA NO ARIZONA 

Domingo, às 15,30 e 21,30 horas 

007—Os Diamantes são Eternos 
com JAMES BOND 

VESTIÁRIO DE MADEIRA 
VENDE-SE em bom estado 

e em boas condições de preço. 
Informa a redacção. 

Leia, divulgue e assine 

jornal de Barcelos 
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DE BARGELINHOS 
Dia da Mãe 

Durante o mês de Maio que 
é dedicado à devoção a Nossa 
Senhora, na Igreja Paroquial de-
correram diariamente -as -cerimó-
nias do Terço e a celebração da 
Santa Missa, à noite, sempre com 
a presença de muitos fiéis. 
Para conclusão destas cerimó-

nias, no último do mês celebrou-
-se o DIA DA MATE que incluiu 
diversas cerimónias, havendo nes-
te dia a lindíssima festa da Pri-
meira Comunhão das Crianças, 
que foi muito concorrida. 
Torna-se de facto uma cerimó-

nia mais cativante com a pre-
sença dos pais a acompanhar as 
criancinhas à sagrada mesa, for-
mando uma festa mais solene e 
dando mais presença a essas 
crianças que a sentem mais ale-
gres e contentes. 

Praia ou escândalo?... 

E muito agradável usufruir das 
regalias do rio Cávado, aprovei-
tando os seus areais para gozar 
algum tempo de praia fluvial e 
d tilar-se com a frescura da brisa 
que corre nas suas margens. 

Serve a muita gente o poder 
sentir as regalias que lhe são 
oferecidas porquanto muitas vezes 
as condições financeiras não são 
propicias às praias do oceano. 
Sempre foi e será sempre que 

as margens do Cávado servem 
para os namoricos se recrearem 
algumas horas, uns com certo 
pondonor, outros, na vivência do 
escândalo. Não é disto que va-
mos falar, mas sim de certos 
grupos de jovens que não respei-
tam a moral. 
Dizem-nos pessoas conscientes 

que certos jovens se recreiam nos 
areais muito indecentemente, pas-
sando junto das pessoas que por 
ali passam o seu tempo de ócio e 
se descompõem dispojando as suas 
roupas maldosamente, fazendo 
mesmo gestos obscenos e pouco 
dignificantes para alguém que se 
ocupa dos seus trabalhos como 
lavar roupa ou a namoriscar com 
as melhores das intenções, tal 
o caso de pessoas que se revolta-
ram contra tal procedimento. 

A juventude actualmente anda 
um pouco arredada,—nem toda— 
da boa moral, mas terá que se 
submeter à ordem se as autori-
dades lhes arrepiar caminho. 

Com este aviso impõe-se que 
se vigiem os locais onde o escân-
dalo surge, castigando os mal-
dosos. 

Esplanada inédita 

Atraído por algo que não me 
parecia bem, fui a um café da 
freguesia que tem ;esplanada 
pública com guarda-sóis, mesas 
e cadeiras e verifiquei que havia 
qualquer —i. que está deslo-
cado. 
Muito encostado numa cadeira 

um sujeito conversando com ou-
tros amigos e três Cavalos junto 
a eles, seguros pelas rédeas. 

Não achamos bem a ideia de 
levar para esse local tais animais, 
não só porque sujam em qualquer 
lado, mas também ,porque exalam 
cheiros desagradáveis e atraem 
as moscas. 
Foi pena que o proprietário do 

estabelecimento ficasse impassível 
com a atitude dos clientes, mas 
chamamos a atenção para que 
se não repita tão grande ano-
malia. 

Centro Cultural — Salão 
Paroquial 

Bem situado e numa zona cen-
tral ergue-se o salão paroquial 
que o tempo fará com que seja 
um Centro Cultural excelente. 
Pois há quem com certa ironia 
lhe chame uma cadeia, talvez 
por ser visto de longe. 
Dizem-nos para que façamos 

um convite a todas as pessoas 
a visitarem in loco tal obra e 
dentro dela verificar qual o as-
pecto acolhedor que se lhes ofe-
rece. 
Aí está o convite, a fim de que 

se retire a má impressão que as 
pessoas sentem, notando que o 
fim em vista tem a obra que me-
rece. 

A. F. 

v1 
Vende-se engarra f onado e ao casco em 

pequenas e grandes quantidades 

ADEGA COOPERATIVA DE BARCELOS 
TELEFONE 82812 

Macieira 

Largo da Igreja 

Com este nome quero-me referir 
ao espaço compreendido entre a 
E. N. 306 — Capela do Senhor dos 
Passos — Cruzeiro — 'C'asa do 
Povo e escadas que dão acesso 
ao adro. 
Quando a J.A.E. procedeu ao 

asfaltamento daquela estrada, ain-
da se pensou que teria chegado 
a hora para se proceder a um ar-
ranjo condigno daquele largo. 
Assim não aconteceu e vários 
anos são passados sem que nada 
de concreto se fizesse. 
E parece-me não ser difícil 

o seu calcetamento e sobretudo 
fazer um arranjo para o escoa-
mento das águas pluviais nas 
devidas condições. 

Sugestionaria dar-se um nome 
a este largo e logo me veio à 
lembrança alguém que náo sendo 
da nossa terra por nascimento, 
aqui viveu durante vários anos 
e mais não foram porque a morte 
bem cedo o arrancou do nosso 
convívio e quando nada o fazia 
prever. Foi ele o grande impul-
sionador da implantação da Casa 
do Povo, na ocasião contra a 
vontade de muitos. O arranjo do 
adro embora idealizado nessa 
ocasião, só mais tarde viria a ser 
concretizado. 

Quero-me referir como muitos 
já o terão adivinhado ao que foi 
saudoso Pároco da nossa fre-
guesia, o Rev.° Padre Manuel 
Fernandes Portela. 

Acidente no trabalho 
Se muitas vezes houvesse talvez 

mais um pouco de cuidado na 
execução de certos serviços, muito 
principalmente na construção ci-
vil e similares, evitar-se-iam ca-
sos que podem levar uma (pessoa 
à inaptidão total para o trabalho 
ou até à morte. 
Vem isto a propósito do aci-

dente no trabalho de que foi ví-
tima o nosso conterrâneo Manuel 
Miranda da Costa, casado, de 
48 anos e que residia na fregue-
sia da Madalena — Vila Nova de 
Gaia. Quando no passado dia 17 
procedia à desobstrução de uns 
carris, foi apanhado pela queda 
duma barreira ficando soterrado. 
Transportado imediatamente ao 
Hospital de Santo António do 
Porto, ali chegou sem vida. 
Deixou viúva e três filhos 

menores. 
O falecido era filho do Senhor 

Manuel da Costa e Silva e da 
Senhora Sofia Ferreira Miranda, 
da lugar do Outeiro, a quem 
apresento sentidas condolências. 

Cambezes 

Bodas de Ouro 

Na freguesia de Cambezes com-
pletaram 50 anos de casados o Sr. 
António Gomes de Carvalho, e sua 
amantíssima esposa Sr,- D. Ana 
da Costa Correia, pais dos nos-
sos particulares amigos Srs. An-
tónio Correia de Carvalho pro-
prietário da Pastelaria Doce, em 
Famalicão, Fernanda Correia de 
Carvalho, Industrial de Cartona-
gem em S. Julião de Passos, Ilí-
dio Correia de Carvalho, Manuel 
Correia de Carvalho, proprietá-
rios desta freguesia, e outros. 
No passado domingo dia 27, 

às 11 horas houve missa em acção 
de graças pelo gripo coral desta 
freguesia e no final, em desfile, 
a pé, para casa doá velhos nuben-
tes, dirigiram-se os seus 7 filhos, 
27 netos e algumas dezenas de 
amigos, onde foi servido um al-
moço de confraternização a cerca 
de oitenta convidados. 
Aos nubentes o «Jornal de Bar-

celos» em especial o seu corres-
pondente, deseja-lhes longa vida 
na companhia de todos os seus 
familiares. 

C. 

PELA 
FR t:GIQUEIRA 

I 

Dia da Mae 
A cerimónias repetem-se -to-

dos os anos, mas também to-
dos os anos somos ou estamos 
diferentes. 

Sim. Hoje fomos à Fran-
queira e, ou levamos ou temos 
a nossa mãe, 
Mas outros foram que já não 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos», Inscreva-se 

C0MRECCAD _ 
DAS DEFDRMAÇDES PÉ CHATO (PLANOS) 

DDS PÉS 

EXAME FOTOPODOL6GICO 
E PODOMETRICO 

GRATUITO 
POR 
ESPECIALISTAS 

NÚMERO LIMITADO DE CLIENTES • FAÇA A SUA MAR CAÇAO 

Barcelos — FARMÁCIA MODERNA, no dia 8 de Junho 

PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOPÉDICO SOB MEDIDA 

lo
INSTITUT!] HUBE=RTO OE PORTUC3AL 

,RUA NOVA DA ' TRINDADE, N.• 6•A, 6.1! — LISBOA 2 (PORTUGAL) 

Vilar do Monte 

O Mês de Maria 
e o Dia da Mãe 

Terminou solenemente o Mês 
de Maria, em cerimónias reali-
zadas na Igreja Paroquial, no 
passado domingo, que também 
foi o Dia dedicado às Mães. 
Em homenagem às Mães desta 

terra, foram exibidos no Salão 
paroquial, por iniciativa do nosso 
Rev., Pároco, dois filmes de ca-
rácter religioso e alusivos à vida 
de S.ta Inês e a Fátima, res-
pectivamente. O Salão estava 
cheio, tendo a sessão cinemato-
gráfica agradado a todos. Em 
nome de todas as Mães, o nosso 
muito obrigado ao nosso Rev' 
Pároco. 

A Nova Estrada e o Ter-
reiro de Nossa Senhora da 
Boa Morte 

E já do conhecimento geral que 
a nova Estrada, apesar do seu 
incontestável valor social e eco-
nómico para esta freguesia, veio 
criar vários problemas, mormente 
no que se refere ao Terreiro em 
epigrafe. n que, dado à configu-
ração da Topografia do referido 
terreno, a Estrada no aludido lo-
cal desceu consideravelmente em 
relação ao Terreiro, resultando 
como - é evidente, um panorama 
bastante desagradável. Nada sa-
bemos no que se pensa fazer 
para solucionar o problema, mas 
,achamos que a Junta de Fregue-
sia bem como a Comissão Fabri-
queira, não devem ficar indife-
rentes perante a situação criada. 

Lugar da Espenadeira 

Este pequenino mas airoso 
lugar Vilarmontense, situado em 
lugar previlegiado, foi recente-
mente alvo de um grande melho-
ramento social. Trata-se precisa-
mente da sua electrificação, pois 
que, quando se procedera à elec-
trificação geral da freguesia, este 
lugar ainda não era habitado. 
Bem hajam quem para tal tra-
balhou. 

Adriano Costa 

No próximo dia 5, terça-feira, 
está em festa o lar do nosso 
preclaro amigo Sr. Adriano da 
Silva Costa, proprietário do prós-
pero e requintado estabelecimento 
comercial, situado no lugar da 
Cheira. 
Ao nosso bom amigo, apresen-

tamos as nossas cordiais felici-
tações, fazendo votos que esta 
data se repita por muitos anos. 

Desporto 

Continua, felizmènte, ainda em 
actividade o nosso grupo despor-
tivo «Águias de S. Mamede F. C.», 
apesar das suas inúmeras difi-
culdades. 
Assim no passado domingo, 

deslocou-se ao campo desportivo 
da Casa de Saúde de S. João de 
Deus, ande disputou o encontro 
com o grupo desportivo da prós-
pera e amiga freguesia de Vila 
Frescainha, S. Martinho. 
O resultado foi de 5 bolas a 4, 

a favor destes últimos. 
C. 

inovimento fiospíta,[ar • s; 

têm aquela que lhes deu o ser 
Assim o tempo passou ele' 
vau-lhes a pessoa que na terra 
nos é ,mais querida, 

Para muitos este ano foi. 
diferente do de 72, pois ali fa 
ram chorar a sua querida mãe 

neste DIA DA MÃE. 
E (fizeram diante da ima' 

gem que representa para nó' 

católicos, a MÃE DE 
DOS, numa cerimónia de ta 
dos uniu prelo mesmo senti 

mento. 
Mas •também ,ali foram recor 

dados os Expedicionários quer 
lá longe, defendem as frontes' 

ras da nossa Pátria, pelas mães' 

noivas e parentes. 
E o dia -era de amor, cO% 

disse o Rev.° Arcipreste Co 
nego Rodrigo Navais, e aso 
também foram d:embrados a 

Emigrantes que lá longe e fof 
das ifronteiras da Pátria luta' 
por melhores dias para os Seus 
Que essa luta seja proveitos 
e sempre sob o olhar e ir1mame 
da Senhora da Franqu 0,I 

para que um dia possam Nor'i 

tar, se possível de' vez, par? 

a sua e- nossa Terra. 
A Romagem que lunt°, 

umas centenas dzpessoas,d•'vo• 
de caminhada até ao alto 
Frasqueira essa mole de de 
tos que encheram a CapeliI1• 

da Senhora da Franqueir g„ 
À Homilia da Missa C"' 

brada pelo Capelão da 1'r•g 
queira, Padre Manuel Gliveiz 
o Rev.° Cónego Arcipreste t•, 
ceu largos exemplos do 8'111 
de de Mãe, no que foi sil:encios 

mente No finalloforam oferecid^ 

estampas para serem eg 
aos ausentes, comemorat'V 
destas cerimónias. 

jornal de BaiceR 
Vende-se na «NOSSA TABACpR•• 

Largo da Porta Nova 

Durante o mês de Abril último, o nosso Hospital 

—Hospital Regional de Barcelos — teve o seguinte 
mento: 

Consultas e tratamentos no Serviço de Urgência  
Internamentos nos dois Hospitais  
Operações — Cirurgia (Grande Cirurgia) . 

« (Pequena Cirurgia). .   
Obstetrícia   
Otorrinolaringologia   
Oftalmologia   
Ortopedia  

Total de Operações 

Serviços de Radiologia — Radiografias. . . 

S11 
319 
72 
22 
11 
16 
1219 I 

2I 

152 £' 42l 

721 
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JOSÉ DIAS RODRIGUES RAINHA 
(ZÉ DO AIRES) 

Missa do V Aniversário 

Sua esposa, filhos e mais família mandam cele-

brar missa pelo seu eterno descanso, na próxima 

quarta-feira, dia 6, pelas 8 horas, na Igreja do Menino 

Deus, agradecendo desde já a todas as pessoas que se 

dignarem assistir a este piedoso acto. 

CINQUENTENARIO DA CASA DO MINHO 
P-stá definitivamente marca-

do para o próximo dia 2 de 
Junho o banquete em honra 
dos Municípios Minhotos que 
a Casa do Minho incluiu no 
ciclo dos actos comemorativos do seu cinquentenário. Além 
$ Governadores Civis de 

$ra9a e Viana do Castelo, são 
la muitos os presidentes das 
Cãmaras Municipais que comu-
nicaram a sua presença, o 
mesmo tendo feito outras indi-
vidualidades convidadas. 
$arcelos estará representada 

Aela seu presidente da Câmara 

Sr' )r. Ilídio Joaquim Nunes 
de Oliveira. 

MEALHA COMEMORATIVA 
Está prestes a terminar a 

cunhagem da medalha come-
morativa do cinquentenário da 

Casa do Minha. Trabalho de 
real valor artístico, o seu de-
senho deve-s e a João Paulo 

0016 DRE 
B•UTIQUE 

Abreu -e Lima, sendo a escul-
tura de Ramos de Abreu e a 
realização técnica da Gravarte. 
Com 70 .m/m. de diâmetro, 
o anverso tem o emblema da 
Casa do Minho (escudo bipar-
tido com os brazões -estilizados 
de Braga e Viana do Casteilo 
e o Castelo de Guimarães por 
timbre) e o dístico alusivo à 
comemoração, mostrando o re-
verso figuras com os trajos 
regionais, representativos da 
provincia. 
Logo que se conclua a tira-

gem, em prata e em bronze, o 
cunho será destruido em ceri-
mónia a efectuar na sede da 
instituição. Convém aos inte-
ressados em ad-quirir os exem-
plares que se destinam à venda 
,Fazerem desde já os pedidos 
de inscrição, cuja ordem de 
entrada será rigorosamente 
obedecida, para a Casa do Mi-
nho, Rua Victor Cordon, 14-2.• 
— Lisboa. 

DE S. JOÃO DE DEUS 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
'rodas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALO GRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

Falecimentos e 
®. La••iada 
Ve$ Lusa !Calhei:®s 
Na sua residência, nesta ci-

dade, faleceu a Sr.a D. Lau-

rinda Gonçalves Lima Calhei-

ros, que contava 64 anos de 

idade. 

A extinta era casada com 

o Sr, Fernando Campeio Al-

puim Calheiros e mãe das Sr.as 

D. Maria de Fatima, D. Ma-

ria do Carmo, D. Maria Fer-

nanda e D. Maria do Céu C.a-

lheiros e dos Srs. Fernando, 

José Carlos, Florindo e José 

Augusta Calheiros. 

0 funeral, com grande acom-

panhamento, teve lugar no pe-

núltimo sábado, da sua resi-

dência para a Igreja Paroquial 

de V. F. S. Pedro, onde .foi 

rezada missa de corpo presente 

e daqui para o cemitério da 

mesma freguesia. 

À família enlutada apresen-

tamos sentidas condolências. 

CASA DE SAODE 

(Da Presidente da Direcção 
da Adega Cooperativa de Bar-
celos, recebemos a seguinte 
carta: 

Em destacado local publi-
cado no in.o 1194, de 10 do 
corrente, sob o título: VALO-
RIZAÇÃO AGRICOLA, o 
prestigioso jornal que V. su-
periormente dirige referiu-se, 
aos (múltiplos planos de acti-
vidade em curso e o realizar 
proximamente por esta Coope-
rativa. 
E lê-lo, por certo, anais com 

a legítima :preocupação de de-
senvolvida, correcta e desince 
ressaríamente in•ormar os seus 
leitores, do que em busca da 
amabilidade dos cumprimentos 
ou dos agradecimentos das 
pessoas nela expressa ou im-
plicitamente citadas. 

Mas nós, que de certo modo 
estamos na sua origem, nem 
por isso queremos ou pode-
mos (deixar de muito penhora-
damente ,vir agradecer as refe-
rências ali feitas a esta Adega 
Cooperativa ie aproveitar o en-
sejo para fazer sinceros votos 
Pelas ,prosperidades pessoais de 
V. e do seu conceituado jor-
nal, ao ,mesmo templo que nos 
subscrevemos, com ' mais ele-
vada consideração e estima. 

De V. 
Muito atentamente 

A Presidente da Direcção 

Maria José Marques (da Silva 
Martins 

• 

Do nosso estimado amigo e 
assinante Sr. Manuel Arantes, 
transcrevemos, a seguir a carta 
que dirigiu ao nosso prezado 
camarada Carlos Cibrão: 

Com .os ,meus melhores cum-
prmentos, venho agradecer-te 
a gentileza da tua comparên-
cia, que muito me honrou, no 
Jantar de Homenagem que me 

foi prestada por ,um Grupo de 
Amigos, no .número dos quais 
tu estavas incluído, é claro, pelo 
meu triunfo na TAÇA DE 
PORTUGAL DE TIRO AO 
VOO e as ,amáveis referências 
que logo após o .meu triunfo 
e :depois em outros inúmeros de, 
conceituado JORNAL DE 
BARCELOS, fizeste. 

Cré, meu querido Amigo, 
que por isso fiquei muito sen-
sibílizado e ,muito agradecido. 
Para qualquer coisa, em que 

porventura te ,possa ser útil, 
fica ao dispor o teu Amigo que 
se subscreve com os protes-
tos da (melhor estima. 

Atenciosamente 

Manuel Arantes 

(Arquiva-mos, muito gostosa-
mente, as palavras amigas que 
são dirilgi:das a «Jornal de Bar-
celos», a que estando nós no 
caminho de todas as iniciativas 
que visam o progresso e en-
grandecimen.to da nossa terra, 
por dever imperioso da nossa 
própria acção, nada há a agra-
decer, agradecendo, todavia, a 
compreensão e o apreço em 
que fomos considerados. 

UM TELEGRAMA 
DO CHEFE DO ESTADO 
Em resposta ao telegrama 

que lhe foi enviado, pelas Co-
missões Executiva e ]Consultiva 
do I Congresso dos Comba-
tentes do Ultramar — reunião 
a realizar no .Porto, de 1 a 3 
de junho próximo — o Pre-
sidente da República dirigiu 
para a respectiva sede o se-
guinte telegrama: 

«Agradeço a V. Ex.as o 
vosso penhorante telegrama do 
dia 7 que recebi com muito 
apreço. Cordiais cumprimentos. 

Almirante Américo Thomaz.» 

• 

AOuAa para jovens 
o 

I•Í • 

A lel*ne 83285 

°p•0 Barroso, 87-j .0 

BARCELOS 
%t\ 

Bar 61l VICENTE 
DE 

Eduardo beselle Mendez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
  (COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef.82523 BARCELOS 

CONFECÇÕES 

MUs 
TELEFS. Resid. 82865, ESTAB. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇ6ES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de Lavanderia cLAYANORTE, 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

VICENTE M ÁXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telet. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef.82416 BARCELOS 

•I®LAL 
Sr-li•blie CCÃO DE 

de análises nálises de Vinhos 1as  
BARCELOS 

L.•1L 
N••A SECÇÃO DE ogarÍ• 

r, $Zlas e Perfumaria 
BARCELOS 

Á..c=d 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro-

-doméstico. 

Telef.82345 BARCELOS 

MÓVeiS - Tapeçaria - COIChooria 

de Magalhães & Senra 
• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 
Telefone 82889 

BARCELOS 

lera presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Miihazes 

• 

FILIAL: 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

PÕVOA DE VARZIM 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

óveís TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Mapies, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 
Campa da Feira — Telel. 82453 BARCELOS 
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Encerramento do Curso de Suinicultura x11. conglesse  18tifioffilic8H0  de ., sidOIR'l• (Continuação da pdg. 1) 

todos aproveitam, colher resul-
tados que possam estimular in-
vestimentos de maior alcance 
e que visam a valorização da 
economia nacional. 

Nesse campo, aberto as mais 
dispares 'realizações, mas con-
vergentes aos interesses co-

muns, tem o Si. Dr, Redro do 
Rosario no•tãve'1 acção, quer na 
programação, quer na assis-
tência que tem dado a todos 
esses cursos de «Formação 
Extra-Escolar» .e para os quais, 
em boa verdade, tem recebido 
apoio incondicional das enti-

dades responsáveis ligadas a 
esse sector da vida nacional. 

'O Curso de Suinicultura, 
agora concluído com o melhor 
aproveitamento, teve a presen-
ça de 42 participantes e foi 
orientado por prelectores de 
reconhecida valia técnica e vi-
sou, essencialmente, as seguin-
tes matérias: Instalações, ali-

mentação, tipos de carcaças, 

manejo, visita a estabeleci-
m,entos de preparação de car-
nes, prolfilaxia médica e sa-
nitária, etc. 

Sessão Solene 

Presidiu à cerimónia do en-
cerramento o Sr. Dr. Ascenção 
Azevedo, governador civil de 
Braga, que era ladeado pelo, 
Sr: Dr. Costa Ramos, deputa-
do, Dr. I.lidio Nunes de- Olivei-
ra, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos, Dr. Teo-
dósio Antunes, Intendente de 
Viana do Castelo, Dr. Prata 
Dias, Intendente do Porto, Dr. 
Américo Couto, da Direcção-
-Geral e super-visor destes 
Cursos de Formação Profissio-
nal, que representava o Direc-
tor Geral Artur Matos, em 
representação, do Grémio, da 
Lavoura de Barcelos e outras 
individualidades. 
Aberta a sessão, usou da 

palavra o Sr. Dr. Pedro do 
Rosário que depois de saudar 
as entidades oficiais presentes 
e de agradecer a sua presença, 
particularmente a do Governa-
dor Civil, esplanou, com a sua 
competência técnica e com 
grande soma de conhecimentos 
que lhe vem da sua extraordi-
nária experiência profissional, 
sobre dois pontos fundamen-
tais: 
— Formação proìfissional ex-

tra-escolar e 
— Curso de Suinicultura. 

E disse a certa altura da 
sua valiosa comunicação: 

Ë do conhecimento geral a im-
portância dos Cursos de Formação 
Profissional Extra-Escolar como ele-
mento essencial e basilar na promo-
ção dos agricultores e empresários, 
visto que um dos factores limitantes 
do desenvolvimento da pecuária en-
contra-se, em grande, parte, ligado 
à quase genérica falta de conheci-
mentos por parte dos pequenos cria-
dores, das regras básicas elementares 
que devem presidir à criação e ex-
ploração do gado. 
O interesse pelos mesmos quanto 

aos temas versados manifesta-se em 
alto nível e com a maior veemência. 
De um modo geral, os nossos agri-

cultores vêm para estes cursos na 
firme disposição de alargar o âmbito 
dos seus horizontes, que teimam em 
estrangular o sector de que fazem 
parte. 

(Continuação da pág. 1) 

No seu contacto, os técnicos só 
têm a beneficiar porque aprendem 
com eles a enfrentar os factos do 
dia-a-dia e a procurar as soluções 
pertinentes, aconselháveis e exequí-
veis. 
É na troca de impressões, de 

conhecimentos e de maneiras de ver, 
que o ambiente destes Cursos apro-
xima-nos mais um dos outros e faz-
-nos viver, com maior intimidade, os 
problemas comuns. 

Diremos, em última análise, que 
nós técnicos sentimo-nos bem com 
eles e é-nos grata a convivência que 
estes Cursos nos proporcionam, pois 
estamos afinal em família: 
No respeitante a esta actividade, 

têm os serviços da 4.$ Repartição da 
D. G. S. P. realizado nesta Estação, 
na vigência do II I P. F., com influên-
cia em toda a Subregião do Litoral da 
Região Plano Norte, constituída pe-' 
los Distritos de Porto, Braga e Viana 
do Castelo, cursos de Bovinicultura 
(Produção de Carne e de Leite), e, 
com este, o 1.1 de Suinicultura. 

Estes Cursos encontram-se perfei-
tamente ajustados às características 
da exploração pecuária da Subregião, 
pois que, no respeitante à bovinicul-
tura, o efectivo manifestado em De-
zembro de 1972 nos 3 distritos foi 
de 301.109 cabeças, representando 
28% do efectivo total manifestrdo 
no País, ocupando: 

0 Distr. de Braga o 1.° lugar com 114.025 cab. 
> do Porto o 2.0 lugar com 109.090 cab. 

de V. do Cast, o 4.° lugar com 77,994 cab. 

Elementos estes que nos dão uma 
ideia exacta da importância e do 
alto interesse da bovinicultura na 
Subregião Litoral. 
No tocante à Suinicultura a situação 

relativamente a efectivos, e tomando 
como base os elementos do já refe-
rido Arrolamento de Dez.0 1972, 
não se apresenta tão favorável. 
Assim é que o efectivo manifes-

tado foi de 285.480 suinos, represen-
tando 14,9% do efectivo do País, 
apresentando os 3 distritos as posi-
ções seguintes: 

Braga, 5.0— Porto, 7.0—Viana do 
Castelo, 17.o. 
No entanto, apesar disso, não 

;pode deixar de registar-se, por 
significatico, que comparativa-
mente aos resultados obtidos no 
Arrolamento de 1955, houve, no 
respeitante à Subregião, em 1972, 
um acréscimo de 103 373 cabe-
ças ( 36%), que pode considerar-se 
como verdadeiramente explosivo 
e evidencia o interesse e o signi-
ficado que a criação e exploração 
dos animais desta espécie, vem 
tendo na zona. 

• 
Quanto ao Curso de Suinicul-

tura e antecedendo algumas con-
s:derações que a seguir faremos 
,acerca do mesmo, julgamos de 
interesse • registar alguns ainda 
que muito breves apontamentos 
àcerca da produção e consumo 
de carne no País; das suas ten-
dências e das metas propostas 
para o termo do IV Plano de 
Fomento, em cujo planeamento 
e realização o Governo se encon-
tra altamente empenhado e do 
qual se espera venha a reper-
cutir-se e a influenciar devida-
mente o desenvolvimento sócio-
-económico do País. 

P, do conhecimento geral que 
a nossa dieta alimentar se carac-
teriza por uma acentuada caren-
cia em proteínas de, origem ali-
mentar, não obstante o volume 
da nossa alta capitação em pes-
cado e não obstante, também, 
as importações que têm vindo 
a ser realizadas. 

Significa isto uma produção 
ainda deficiente de carne, leite 
e ovos, e muito embora de todos 
eles sejam acentuadas as carên-
cias, não é menos verdade que a 
principal é a do leite; cuja capi-
tação continua a ser baixa, ape-
sar de todos os esforços que têm 
vindo a ser feitos pelo Governo 
no fomento os bovinos e raças 
leiteiras e os progressos que se 
têm observado em tal matéria. 
Mas mesmo assim quando se 

comparam os efectivos pecuários 
das diversas espécies existentes 
em 1968 e 1972, por ex.°, conciuá-
-se do seu aumento em todas 

elas: os bovinos de 950 264 para 
1 067 556 cabeças; e os suínos 
de 1514 652 para 1914 159 ca-
beças. 
E outro tanto se verificou no 

tocante às produções animais, to-
mando como base, para termo 
comparativo, as médias verifica-
das nos períodos 1960-64 e 1965-70, 
em que os aumentos registados 
foram da seguinte ordem: 
Carne de bovino +35 000 tone-

ladas; carne de suínos -{-3 300; 
animais de capoeira +22 300; leite 
de vaca +54 000; e ovos -f-3 400. 
No respeitante ao consumo in-

terno, diremos que no quinqué-
nio 1966/70, se para a carne, .cres-
ceu à taxa média anual 4,5%; 
e no respeitante ao leite e aos 
ovos as taxas de crescimento si-
tuaram-se em valores de 6,1% 
e 1,4%, respectivamente. 
E como se tem por certo que 

-continuará a intensificar-se a 
procura de produtos animais, é 
inteiramente natural que no pe-
ríodo do 4." Plano de Fomento 
as taxas de crescimento do con-
sumo venham a ser superiores 
às indicadas e daí pretender-se, 
como tarefa prioritária, a inten-
tificação das produções de carne 
e de leite de bovino, onde a pres-
são da procura mais faz realçar 
os «deficits» estruturais que, re-
gra geral, caracterizam os nossos 
efectivos pecuários, por forma a 
tornar possível alcançar, seeto-
rialmente, no principio da dé-
cada de 80, as seguintes metas: 

TONELADAS 

Carne des Bovinos , 100 000 
Carne de suínos 200 000 
Carne de ovinos e capri-
nos   22 000 

Ovos   100 000 
Carne de coelho . 100 000 

432 000 

Nesse contexto, com vista à 
gradual satisfação da procura 
interna em produtos de origem 
animal — muito especialmente 
de carne e leite _ e no segui-
mento dos despachos já publicados 
e relativos à produção bovina, se 
insere o importantíssimo despa-
cho do Ministério da Economia 
sobre 'SIUINI'CULTURA, já do 
conhecimento público e aguar-
dando ainda, publicação ofícial, 
pelo qual o Governo pretende pro-
mover a dinamização da produ-
ção de suínos, normalizar a dis-
ciplinar a comercialização e regu-
lar o apoio sanitário. 
Pelo que sob a acção dos estí-

mulos concedidos, é previsível um 
aumento acentuado de produção 
nos próximos anos e dai o poder 
vir a estancar-se a importação 
de avultada tonelagem de car-
caças e pernas congeladas, que, 
no ano de 1972, atingiu mais 
de 14.000 toneladas de carne, cor-
respondentes a cerca de 230 000 
porcos. 
Quanto ao esquema geral pro-

posto neste despacho foram já 
os participantes do curso devida-
mente esclarecidos e elucidados, 
tanto mais quanto é certo que a 
espécie suína graça à sua proli-
ficidade, velocidade de crescimen-
to e baixo índice de conversão, 
é simultaneamente com as aves, 
a que oferece maiores possibili-
dades de rápida e economicamente 
proporcionar respostas prontas 
aos estímulos oferecidos. 
0 Curso que agora se realizou 

mais não .pretendeu do que pro-
mover e preparar tecnicamente os 
empresários e agricultores para as 
tarefas que lhe incumbem no sen-
tido do fomento da produção de 
suínos, para que se possam al-
cançar os altos objectivos pro-
postos pelo Governo. 

Ouvidas com o maior inte-
resse, as palavras do orador 
foram motivo de diálogo, em 
que intervieram, a seguir, em 
nome dos participantes do 
Curso, o Sr. Eng., José Maria. 
Leite de Freitas Sampaio, o 

tina, Brasil, México e Vene-
zuela. 
Tendo como presidente o 

eng.o mexicano Camilo Sada, 
o Instituto Latinoamericano do 
Ferro e do Aço contra outros-
sim com vice-presidentes e di-
rectores de outros países mem-
bros, mormente do Brasil, Co-
lombia, Argentina, Venezuela, 
Chile, Equador, Honduras, 
México, Venezuela e Uruguai. 
Para demonstrarmos quanto 
representa para e América La-
tina a actividade siderurgica, 
basta 'ter presente que o con-
gresso em questão teve na sua 
presidência uma alta ind'ivi-
dualidade, actualmente a visi-
tar Portugal e, onde tem sido 
recebido com o carinho, as ho-
menagens e atenções a que 

-tem jus como grande ami9• 
de Portugal e dos Portuguese 
e como primeiro magistrado d+ 
uma nação a. que estamos 
,gados de maneira notória e na 
tável há quase 500 anos. Tra' 
ta-se, como é óbvio, do Gene. 
ral Emílio Garrastazú M'édic 
Presidente da República Fe' 
derativa do Brasil. Aspecto goe 
queremos igualmente frisar é 
que se relaciona com a c0'l 
cidade siderúrgica da America 
Latina, onde se produziram 0 
1971 cerca de 14 milhões âQ 
toneladas de aço ( mais 
triplo de 19'60) e quase 1G 
milhões de toneladas de fer 

ro, sector onde o aumento fa 
igualmente significativo. 

João Correi 

N0+1J1/tJL•I/LMr•1Mlti.1Mn.•1lb •l1•" ', 

JUSTIÇA 
Somos um. povo simples, 

crente e confiado. Campo sem-
pre abierto à receptividade, me-
nos pelo receio de reagir do 
que pelo excesso de confiança 
que depositamos nos outros. 
A nossa natural boa fé, não 

admite má £é no nosso seme-
lhante. 

Esta característica, que tão 
peculiar não é, torna-se, no fim 
de contas, um perigo que se 
virá contra nós próprios. 

Sr. Dr, Ilídio Nunes dei Oli-
veira, presidente da Câmara 
Municipal que é, também, pre-
sidente da Direcção do Gré-
mio da Lavoura de Barcelos 
e, por fim, o Governador Civil. 

Depois e num ambiente qua-
se solene, foram entregues aos 
participantes do Curso os diplo-
mas do aproveitamento, que 

representavam Braga, Fama-
licão, Guimarães, Caminha, 
Vailongo, Vieira do Minho, 
Cabeceiras de Basto, Póvoa de 
Varzim, Esposende, Marco de 
Canawezes, Penafiel, Celorico 
de Basto, Amarante, Vila Ver-
de e Viana do Castelo. 

,Encerrada a sessão solene, 
teve lugar, a seguir, um almo-
ço, que ,foi servido na Alber-
garia Condes de Barcelos, a 
que presidiu, igualmente, o Sr. 
Governador Civil, estando pre-
sentes todas as individualida-
des atrás referidas e todos os 
participantes do Curso, em 
nome dos quais falou, para 
agradecer, a participante amais 
nova ( 16 anos apenas) Maria 
Violante Teixeira, de Braga, 
concluindo o Sr. Dr. Ascen-
ção Azevedo, para exteriorizar 
o seu contentamento por mais 
esta iniciativa da Estação de 
Fom•en,to Pecuário de Entre-
-Douro-e-Minha, entregue à 
orientação e, direcção inteli-
gente do Sr. Dr. Pedro do 
Rosário, a quem, .por nossa 
vez, queremos, também expres-
sar as nossas sinceras felici-
tações pelos êxitos obtidos 
nesta dura campanha de valo-
rização agrícola. 

S o CIA 1 
iSobretudo nas camadas P° 

pulares, pouco ou nada culta. 

e, ,por isso mesmo,, com insi$• 
fica.ntes meios de defesa, o P• 

rigo a.g igant asse. 

Há que co•mb•atê-lo Seri` al d 
terarmos o modo de ser 
nossa gente, antes esclarece'' 
do-a, mentalizando-a, educ2f 
do-a., de forma a darmos'lr. 

armas d.e defesa natural. 
«A ignorância das douta 

nas, das teorias, das ide0l'' 
gias é causa de muitos egtl 
cas e permite aos agentes c0n .,r., 
cientes e decididos da 
dação manobrar à vontade 
meio da boa fé e da candcl 

,dos outros». .1t 1' 

Nunca, como hoje, Se C4 
rou tanto e tão profunda0 
a simplicidade e a coÚfj0O p 
a boa fé e a crença "do PO, 
para o manobrar como títej' 
sublevando-o contra a auto- 
dade do poder eonstituidol 

Nunca, como hoje, se 
ciaram massas através da P 

messa do paraíso da socie d IA 
a 

sem classes ou até duma 
cledade em que a inversão d 
direitos garanta o Poder ) IN 
riqueza ao proletariado re. 

cionáriol 
Os agentes da subvetst 

tudo prometem-, tudo •31 í 
lam, minando os espíritos fr 
cos, tocando as consciënf1 

duvidosas, aproveitando a hala 
qu'eza humana com rara  
Jade, semeando a dúvida, e' 

belecend'o o pânico. 
iE tudo isso, com o mel M 

dos sorrisos, amais Penetrit 
poder de convicção; com 
dadeira força hipnótica-

Há que reagirl Há qus 
alertal Há que discernir 0 ,, 
da mal! Há que tomar posiv 
Há que d'escon'fiar de todas 
promessas sem garantias ' 

bretudo, daquelas que l"5 °lh' 
lam de mudança para m j 
de ,felicidade das soc1eda 
sem, contudo, serem Porta 
ras de qualquer aval. 
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